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A queda do risco-Brasil abaixo 
do piso psicológico dos 1.000 
pontos básicos ontem deve im-
pulsionar mais as captações ex-
ternas de empresas e bancos, per-
mitindo o alongamento de pra-
zos e redução de custos, segundo 
especialistas ouvidos pelo Valor. 
Mais empresas não - financeiras 
deverão acessar o mercado inter-
nacional, pois muitas delas pre-
cisam alongar o vencimento de 
suas dívidas. A República tam-
bém pode começar a se preparar 
para ir a mercado, pois se a ten-
dência de queda no risco-Brasil 
se mantiver, a colocação de um 
título do governo federal não es-
tá descartada. 

Ontem, o Grupo Abril lançou 
título de US$ 10 milhões, a tercei-
ra empresa não financeira brasi-
leira a acessar  o mercado de capi-
tais externo neste ano, depois da 
Petrobras e da Companhia Side-
rúrgica Nacional, e a primeira 
não exportadora. A CPFL andou 
sondando o mercado, mas ainda 
não lançou seus papéis. 

Os títulos do grupo Abril terão 
vencimento em 253 dias —liqui- 
dação financeira em 10 de abril e 
vencimento em 19 de dezembro. 
A empresa se propõe a pagar ju-
ros nominais (cupom) e rendi-
mento de 12% ao ano ao investi-
dor externo. A emissão é liderada 
pela Eurovest Securities. 

Os títulos são garantidos pela 
Editora Abril e pela HBO Ole, 
uma associação entre a AOL Time 

Warner e a Sony, segundo infor-
mou o diretor de finanças do 
grupo Abril, Zenilton Mello, à 
agência de notícias "Bloomberg". 
"Nós estamos aproveitando os si-
nais positivos do mercado de bô-
nus brasileiros nas semanas mais 
recentes", afirmou ele. "A idéia é 
evitar as altas taxas de juros no 
mercado interno brasileiro", ex-
plicou Mello. Para ele, a nova re-
gulamentação, que - permite a 
participação de 30% do capital 
estrangeiro no setor de mídia no 
Brasil, ajuda a empresa a captar. 

Ontem, também o ABN-AMRO 
Real resolveu captar mais recur-
sos no exterior, devido à forte de-
manda por seus papéis de venci-
mento em nove meses vendidos 
no mercado primário no mês 
passado. O banco rançou um va- 

lor inicial de US$ 50 milhões, am-
pliou o total para US$ 150 mi-
lhões e agora está tentando obter 
mais US$ 50 milhões. Os títulos 
pagam juros nominais (cupom) 
de 5,625% ao ano e rendimento 
de 5,7% no mercado primário. 

Também o Banco Votorantim 
está neste momento com títulos 
à venda no mercado externo, no 
total de US$ 50 milhões, de venci- 
mento em 12 meses, pagando ju- 
ros de 6,5% a 6,75% ao ano. 

Para Carlos Gribel, sócio da Eu-
rovest Securities, a janela de 
oportunidades no mercado de 
capitais para o Brasil no exterior 
continua a se ampliar. "Teremos 
mais negócios acontecendo, 
principalmente para as empre-
sas de primeira linha. A queda no 
risco-país ajuda muito", afirma. 


